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xtract. do Expediente do dia 8 de
Sete,ubro de 1.8'1.

Ao chefe 113 esquadra cornmaud ..�te (Ia divisão

Da�al.-Rem�tte�·
i ex. para seu (;Ilnhecime.nlo.cõpis do l>i50 d'J rainisterio dl\ ma.rjnha., datadu

di) 2.. de '\g.lSt" -rdo, cClrtJrriunicand�, a ,iJf(ta
'para eSla prtlvin -ia LI. dr. Carlos· Frederic« dos
Santos Xavier d'Azevodo, eirurgiêo-mõr d'arma­
da, e do 1. C) cirurgiiio dr. José Caat mo da Costa,
Incurnbid IS de examinar, rle IlCC Hd" co.n s, ex ,

se a fortuleza do Hatones GranJe offerece as condi­
ções necessarlas ao estahelecimonto de uma en­

fer ma ria onde so tratem IIS praças dos navios ua
divisão sob commaudll de s. ex.

Mutatis mutandil á thesOllrllria sob n.

399 e ao capitãl) do porto iob n. 104.
Ao mllsmo.-Remette á s. ex. copia do aviso

do minisleri, da marinha commuoicando le-
rem sido enviados para es� pruvinci" no tran s­

porto Vi.!conde de lnhlJúm', Jiverso� objec­
tos com de_;!ino á ui\isio naval ao co.lImando de
s. ex.

AJulatü rnutandis ao capitão do porto
sob 11. 103.

A' thesouraria. n. 400.- Emia r,opia do aviso
d() ministerio da r.,zeocla lIe 2i do mez proximo
findo a resprito da gratilkação de 400�000 rs.
ar bilrada ao L � confE:rt�nte d' alfanrlega da ci­
dade de S. Francisc(l, J Ião Vicente Murinelly.
A' mesma, fI. 40l.-ColUmLJnica que u bacha­

rel José Maria do Valle, j'fil. de dlreilo da comar·

tia de Silo Francisco. se a.:l.a o'osta capital em

"Objcclo de serl içll Pllbli,·o.
Ao rir: chefe de policia, n. 1]2.- Fica sciente

pCf1.0mCIO de s. s. de Luiz Carrloz I ter sido e,­

p�ncado por EIi�s A .1tonio M"f1teiro. moradores'
dI) term I da LlIguoa, e aahar-se u réo recoJhirlo
á cadoa para ser proces'8du; bp.!D Comll quo fÓra
Igu;jlrnrnte recolhido á prisão, nli dia··27 do mel

p. p., o criminoso de morte HertiJiano Ferreira
da Rtlza, prollunciarl!) R) arl. 192 II" c"dia'l cri­
minal e que vivia foragid I ha pert,) UI! 210annOl.

A'I c�.rllão do portl). n. 10!\. - Responlle ao
s�u IIffi010:l. 187, e dedara que pód� nome,lr um

pratico. sob re'po05ôbilidade do commanrlante
para auxiliar II navegaçã. do t1anSpllrte Wassi­
mon du!te porto ao de MOlltevidé ti.

Ao engenheiro Seba.;tião do Souza e Mello. _
Relllelle.o omcio da camara municipal de lllljaby,�fim de. lofor lIlar a respeitu o - abaixo assignallo
-:- de cl!verills moradore. o'a1uellfl municipin pe_dIOdo os cone 'rtos da eSlr"dJ <Teral enlre 8 res­

pectiva villa e ii clllonia Blumuo�u.
�o director das colonias Princi pe D. Pedro e

Ilaphy.-i\landa distrllluir ao ex voJuntario ria
p&tria José Cllrdei ro da Fonseca 2:l:500 br:lças
q_uadradas de torras,na �Iollia Principe D. I'edro,

do conformirJade com o decreto n. 3371 de 7 de
Janeiro de 1865.
Telegramma 110 commandante superior do

S. �'rancisco.-Declara q'Je achando-se em intei­
ro vigor o decreto de 25 de Agosto de 1869 em

que nos termos do art. 61 da lei de t 9 de Setern­
bro de t 860 íorão dispensados do elMcicitl d.is
seus respectivos eomrnandos os tenentes coroneis
Antonio Pereira Liherato e Franclsco AOlonio de
Borba, manda dar-lhes com tlJdJ urg�ia disso
conhecimento para os seu .. devi Ini effdloa.

Olá 9.

ACN. -N,)mIMntlo para 'I 2. :;)
corpo dd eaval­

laria da guarda nacional do municipio de S. José,
os seguintes oíflciaes :

Estado maior.
Para alferes secretarie, o I. C> sargenlo da

2. 110 companhia Marcolino do Naicimento Ramos.
. Para alferes da 1.110 romp·nhin.o 2.Q sar­

gento da mesma Antunio Vieira de SOUII.
Para alferes da 4. CIO companhia, o 1. o sar­

gento da mAsma Aot,.nio José Rudriioo!l.
Remelle,,-se copia do IC\O ao �fQl1lao"
dante superior da (,1I�italt etc.

PORTARIA .-Concedelldn trinta dias de lleença
ao amsn u ense dá secretaria da presideucia, Chri­
santo Eloy de Medeiros para tratar de sua �alltle.

Communicou-se á fazenda provincial
sob n, 275.

A' thesoureri.r, n. 40ll. -Communica que au·
torisl)u ao capitão do port ... a nomoar um pratic!l
de confiança �ob responsabilidade tio comrnandaote
do transportu Wa.,simon, p,lra auxiliar a na\"ega­
çào do dito transporte deste portu ao de Motltevi­
dáo.
A' mesma, n. �O:l. -Remettc a conta docl1m,m­

tada da.; delpczas feilas com a estrllll.l da colll­
nia D. Francisca, dur,mte o mez de Junho ulli·
mo, na imporlancia ue 5:084.:t'>778 rs.

A' fazenda prllvincial, n. 276 -�anda pagar,
ao ag.'nte da C IInpa'nhi:l catharine�se, a quantia
de 2H375 rs. de cOlOeclorias dadas á bordll du
\'apor llltpirobá a03 passagdiroli cooitantes das
port<1fillS inclusas.
\0 cOilllUissario vaccindor.-Manda forr.ec�r

ao commi�sario vaccinlldor do muoic'pill da La­
guna, dr. Francisco Jusé Luiz Vianna, algun� tu­
bus eom puz "accinico.

l'ek��ramma ao .commanclante iuperinr de S.
Francisco. -Responclc ao tl'iegramma de s. s. do
6 elo corronle, ;;. decl<lca que o decreto de
25 d9 Ag"sto de 1869 á -rés J1,'i"lo dos lenen·
to. cUfoneis AnlonH:l Pert:ira Liberato e Fnil­
cisco Antllnio de B"rba. não mandd �uspender os

ditos tenentes coroReis, mas sim dispensaI-os do
eXf'rcicio, conforme;) segun Ia parte dn IIrligo 61
da lüi n. 602 do 19 de Setembro d'3 1850.

Dia tl.

A' thesouraria, n. 40\..-Rp,metle copia do IIvi­
so do mini,terio d.ls nl!gllcios (I'agricult ura, data­
do de!2 de Agosto ultimo, approvandú o orçil-
1000nto d,ls despez IS feitas com ii'; col,ni .. s Itajahy
e l'rin<:ipe D. Pedro. ciurante o Lrimestre de Julho
li Sl'lernbro do c .. rrent'l anilo. cum exclusão das
quantias de 1:6�0�000 o dtl t:�OO�OOO rs. para
(,br,.H.

IIutat·i,.s mulandis pel a secretaria ao

director das subredit·'!! coloni,ls.
A' mesma. n. 405. - Mand, en trl'gar s b a

re�pon,abi !idade da presidoncia, a pr('stação da
5:000$ rs., a,) empregadu devidarne'lte autori::ado
da estrada de D. Francisca, Guilherme Engelke,
pertencendo OlO mez de Julho lindo.
A- mesma, n. 406.-M;jnda pagar a Li".men-

to Filho e Vieira, e a Vieira e Irmão. segundo a!

facturas juntas em duplicata, de generos por el­
las fornecidos aos navios d'armada Brazil e Ilen»
rique Dias,
A' mesma, R . .\.07 .....Communica que deferiu o

requerimento em que José Becker pede comprar
quatro toneladas de moinha de canãu de pedra,
entrand» elle para os cofres dessa repartição com
a quantia de t4.�9t2 r s.

Deu - se conhecimento ao ca pitão do
porto sob n. 106.

Á' me-ma, n. 408. -CommuniC8 que o vlgsrlc
da VIIra da comarca de S. Franelsco no­

meou ao reverendo cura da colonia Alberto Fran­
cisco Gatll,ne parI! parochiar a Ireguezia de S. Po­
dro Apostolu.
A' mesma, n. 409. - Rcmetle os balanços <Ia

receita e despesa da colonia Blumenaa no trimestre
de Abril a Junho ultimo.
A .. vigario di vi lia d'llajahr. =-Eom a copia do

ol!lcio do inspeetor da thesouraria de 4 do corren -

•

te, responde ao de �o r()vm. datado de U de Agos-
to Andll. .

.

Ao sr, constrl da lIlomanha Jo norle, resld�nle
Dá coloni:dlltlmell8u .:;.. ft"sc>onde' ao Om"IO do
sr. Victor Gartner, consul tia Allemanh� do norte,
e deelar a que o pagamente dos culonns quo tr abã­
Ih:lrAo cum Léo Arnoldi nas obras da est rade da
culoDia ltajahy aeba-�e áfreeto 110 governe impe­
ria', e log» que se] a eXfl!t<�ida ordem I);}ra o refe­
rido pagamento a presidencia prevenirá ao sr .

consul para os fins detidus.
DO SlCR&TRlO INTERlNO.

Ao commissaric� vaccinador do mwnicipill dii La­
gu na. - Rrmelle II 8. s. copia do ornci!) dI) com,
missari(l vaccifladur provincial, no qual declara
lIã" existir na respectiva repórtição, tubl) algum
Cl·m vaccin(l, e sim apenls algr,mas Ilmioas.

II

CORTE, 17 DE SETEMBRO DE t871.

Os deveres, que me impõe a minha vida.
pouco vagar me deixão. IJaru ler o prazer da
collab()rar de alguma forma em auxilio dn
S1lil foi hil, hoje assaz conceituada pela con­

veniencia e thscripção, com que Sllsteota as

ideas do partido, a que serve de orgão. To­
davia posso dizer lhe, muito succintllrnenle
alguma cousa sobre 8 questão. que hnje bas­
lante preocupa os anlmos do publico: a

emuncipJção do elemenlo senil.
Discutida luminosamente COUIO foi na ca­

mara tempararia, 8 J.lrOpo�tH do governo, Stl

acha ag0ra no senado, onde ti sobeJoria (;)

rrudencia dess�s veneranllos I:l illuslrado$
anciões, q ue presenciarão os tristes espectll­
culos da bnrbara escravidiio dos diflS pllssa­
do!;, stibp.rão fazer jus a esta voz inlima c

cumpacta com os principios drl rt'ligião, li­
derdad'3 e ci\'llisllção. Não é possivel Jp.sco­
nhecer-se qllP, o defirimento n., IIdopção
d'esta importante meJida. e II continuação
d'esse 1uxo:,0 commercio da carne hll mana,
tão refractario á luz do seculo, em que vivl)­
mos. t30 impugnauo pelos principiOll da phi­
",osophia e sã razão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Se na camara temporaria, algumas vozes lhe opposição , assim como prOtu�a d.esa­
se erguemo contra 3 proposta .do gov-rno, creditar o actual Hfesi�enle da �rovlOcla, o
ellas só divergir ão na forma da resolução d'es Exm. Sr. 0011101' Joaquim B:lndelra de Gou­
te problema social, nunca porem forão opinia- , vê I, pela urríca rasão de nao contar em .S.
tivas q,1I8:l;l0 a SQ� essencia. E accre�cenla-

! Ex. �m a�xiliar para poder levar a effeito
rei mais.se apropestn QU poder erecuuvo leve suas n\d�bi'as -prelenções.

.

,aJguns illl,pl1gnl!d(}t'eg, néo foi tão somen1e' Não julgue-se que declamamos. Não, 8

porque elles-a julgassem inevequivel.ua

S�11
V6,.dq4e.est� patente,

_ ..

,li pplicação pratica, mas porque !i,zer� d'cs;-' ," R,(Qt/1la se Iez echo de �c.cu�ilçges injus- .

Ia questão, uma questão de partldol..ta0 .tna-I, tas , náo só qualifleendo mjunosemente li

cabida nas aouraes disposições da parte mais admini-st'PaçãO da prov�ncia de. d.esasi�ada ,

sensata do nosso povo. . c0I!l0 auribulndo-Ihe Influen�1a II111eblt3 na

Felizmente no senado não tem si.lo ella eleição senatoria! que se pleitea nesta pro-
encarada por esse lado, e quasi todos os r�, vjncte.

.
.

,

presentantes da unção. ahi nessa 'camara VI- Qlt.ell).l� a honra �_erreqllen.la� a S.Ei.,
talicin, tem apolado a proposta, quando, não quel:n vê com Illtençao. o .prllcedllnento do
no seu todo, 110 menos em seu fundo. presidente da da provrnciu : quem conhe-
Não deixa ella, porem, d'ahi ter mesmo, ce o modo justiceiro e im�arcia1 com quI>,

seus adversurios e alsuns d'esses são, no meu o �xm. Sr . Dr. Bandeira de Gouvêa
conooi to, nq uelles a �uem falsamen te se auri- dds.em penha .4eus 8rd ues ':�e.vet'(ls , ja··
bue H chefia do partido eonservador , mars pode deixar de oppor um forte des-
Serve, porem, e servirá de prot�s\to a .tudo meatido a ti'l� aviltante qualificarão • tanto

_ quanto esses o�ce�,?(h)s. escravoc.ralas.rh'ise,� mars sendo fella, _corno fOI, por, lIpl :lPil1XO'
rãq, o eloquentissimç discurso do S1'. Con.-, nado" que por nao me.recer talvez .as. bons
selheiro Torres Homem. C"n:5iJel'o"çã� ,Ahl- graças de ,S. Ex. entende ((Ufl.I deprimiado-
,IQs,QpJljcali � r.e;ljgio�i1S .. �1,)1,IIrjn.')� sf\� e, de 'I'''' tvr;oa t111�a vi.ngllnçp !

,

llO}a verdadeineontestnvel, lances.de .Y�lr(�a r . ,Nem�. t:!í' t�� US(\çI,o. �I� lm.a,� peq\lena
.CJltmo e doutíssimo Ill'ibun(i), taes lorão qs I mfrlueo018 ,mdeblla no �NIo eleitoral, que
Ilt{,a,'iús de que se revestio a eraçao üo 'Sr se vai veatl4ar, por quanto, como tJelt>gttdv
Torres Homem. de governo I não apresentou nem apresen�
E' um trabalho diO'no de Irt-<;e.t' talá caooidalos.
Como brasileiro P.'�OITlO chrislãoi que �pu, Existe n� província tievi'�ilmente a�lgmen-

anciosamel�le Illlhe'llO' por es�e difl dd espe.- tndu o pa1'tldo Conservador, que appoIanJo a

r,o,nças � �e,a'tegríll�, �m que ur�1,t raç" �a�,� situação dominan1e, é 8 quem ,col",petê ça·
ver r.asgar se o �e\lS0 véo do ignom,lnli�� C('m �el-Q.. .... .

que os OIlII'.OS povos Il'le cllbrern a.r�ol)l�,3111\'(, Em v.Brdai'le.lá illg.YmUi reUA,loes 'p()hllC�
e elltli�·ubrrr,sa flnJe �us aJhp!H,�é ent 'o ven· tem o dilo parlldo feito, e sem dovlda {ara
dadO's pelos 'treNas da cscra�Íítlão, um bori- flq.�eUa,.. qlltl julgar I�,ec<es"ari�� para .0 :born
sOille onde a liBerdade.de n\ãos liIàdas com o

, � r\e�,,!111' (IotJ,a� .. nlCi) dos, n�gochHi alelt.orae,s
Vrabalho e-educação, IUe mos'tI'3I'ão esseS'i,l- • qu.e IIg0J:ll 1!6,tT,l'lão, -em cutias I'�uniões não
tos gr.áos. que o hOínem livre s�be conquistar. lem apreshil:tAcia e nem terá a menor inter-

Queria terminar 8(lJui, mas 'lendo a flefl?"� vençào. \. .

ma prg�o do ,Jar�iqo IlbeGa1, 1J'J,�i, ná CÕ�le. A OP�?S;çãIY� porem. aHtÍ'J;tre 8,,8. Ex. 10
i To pr,irpido em SllaS q�I.!!!D:nas, u lWl 'co�rc�� nnenCII.f' 1 nde�ta , 'forque' !,ã(,l podtlnde.
pÇlI1(I�nçia cf��� prO\'I,Ilcl;l.. na 9uql,_, se 'ft1r'llt nf:m 1e\.endo,�sl-?,�rllr Q 8p'OIO, 10 ,I{eL�pado
n.�0 só a repul,içãQ do Sr, �!r\',l.ta .:Spn��"o, do, .�o�ernO', "I�t(j como. S. �x. é .ne.lpaz
,-pas l<Jmbem OQllt$ide.rl)va'S� coroo IOdebHa,a d,� acorQçonl�a. não duvIda �vanç8r. propo·
norneaçàG tl"e,sse SenllQr para, llhpeC-'lor d'al· �içõe� Cite �elDelhante oflleqa, uespldus de

falldega de S. ,Fra'lloil,ro, Julgo b(o){n,dj2Jer�lhe prova, .para couobqral-aSt! . I •

q' dl!US pennas flmigas cumprirão o d-erer de Nós, pMeM, eo'IÍba1�mOI-8 pe10 R'lOItvo as­
defTeuder e�se illustre e sincero 'éonser�ado'r, S!lZ poderoso �e reconhecermos que.1I ad­
q'. pela firmez:a ,d@seu aaa:aolel\ le mf�hndrez m;nlS�f'a'Çào, S'obr-anceitll a essas aocusações
<los seu� brio$. rnerGce qt,e, mesmo os �us injustas cuminha na 'senda da hopcslitl'íJd-e,
8dversar�os polit�cos lhe faQão juSliç�, .

' que lhe é proverbial.
• ,

.

-- Q�lzera e devera so�,1he mats mrn�� Gritem elllbOl'a ú'S zones; (ljame.rn contr3 a
CioSO"n es,la cor,re.�ppnd�n?la, �las. cam,ó dl'S·

presidencial 'Contra o pilrtido ·Conservador e
se, ntiO m o permlltem os Irab,lthos, era ql,le finltlmente coritra o Exm. Sr. COnStUle\ro
me,acho ultl[J!.a.�e��e, promello ..porém, pa- de guerra Ba'rãô da LqgtJI�a , nada podemra. dS Yr�es �eoullll<.S, des,empenhar melhor a Çaz�, porqllC e pov,o catharinense que temminha larefa. "olhos, sénso tO{l\1l1Um e reconhe�e os �er.

du,deiros servlcos dI) habil. ;nlellige-pt'e e

honrado Presid�nle da provi'ncia, que saBe
a.pt:ecií'r a tirrI)f'za d.e c<.lrücl.er e d� princ,ipios
politkos que S1Js'eutão O'S membros do paf'li" ,

da domitt:mte, e qu,e reconhece COlriÜ a liol't"e­
jil da verdaJeira estima consf(ll",raQão e res-

I

peito, gusada pelo ".obre Ber,io de se4,S pa·
tricios conterraneos e amjgos, l;lnça tudo ao

despreso �e.r.!çj.9o. p'oirrao pode mais es�
peral' que SI.! regenerem a'fuelle: para quem
() pudp'r é �m brinco. O gran!Je .� 'Iisario foi
1mI110(.ltI.o pi!la inveja a p�Jllp d.� lhe llrl:tVI­
c�r,eUl, os olhos.

A reli'gi'ii'o mesmo n'lS 'ensina que o Grall­
dI': fundador da igrpj�!fõi irnlllolado pela in·
vejv� {l Wlrt'lIlto 9ãq é pn� ad!oirar que os

iny�josfl,!i ,I,a.; hllnr;lS,p. di.stinc<}õjjs qtJ� lem
reGe.bido n (Iigno Cath,uinense, Rxm:. Sr,
B'�l'ãº Lla,ll.�.gunll, rllQão,lhe a mais,ctuenta
guerra, qlJ.!� se d�sfl ig;10 hoj-e dO', qüa'(I lo já
suslenhrrà<Ye jillalruellfe que }1tl�ej\:lrn im-
mular a',ictirna lnnocenle ..

'"
, ,

l'e;n0s. ,porem. rqb(Hta CJ qlle a ,opposi­
ção nãu logr"Há seus intentos.
A bem pronurlciadiJ. �i)siçãO (los p;,rtidos

politicos na pruvincia nqs,falefll 1I:1trlr a' e!i­
pera,nça, se 11ãb cer;tezilf �e 'llle em br.eve
vai soar a hora 110 ue?ellg�po d.� op pO'sição.
llvje que e�tü lclD plllile!Í,� \1l:lldj�ã'), Ul íL-

(Carla do cor.r.espmu1ellte )

(

Desterro, 23 de Setembro de J 871.
J

Em vão lancão os libuacs mão de lotlos os

meills qne lhes sugere :iUl esquentada irna­
ginil�iio, par a cornbater o partido- COt\scl:va­
dor.
Em \'110 busciie desacreditar perante o go­

verno imperial o seu delegado IIpsta provio­
ciRo
'Pudo é baldado, porqlJe a-c�ma das dii:llri­

he's: Ia Cflluffillin, lia injuria fl da� fi,lsidJdes
dt\ seus i1rgumcntos estão os filCtuS, ((ue sO'­

brepujão ii e:ises Jesregrame:llns da opp03i-
çàq.

' \

Não é, pDis, para <lulllirar (I'H�(llé a Re(Qr­
ma. da Côrte sajll O-u estria servilllló de ech 9
aos artigos da Regeneração, porqL:e COrno é
sabi,lo, Ilmdo o Sr. Juão Alvim p{,rte mIlito
directa em sua reuacçào, cn1Vpraz-s,e elu' (a­
ze� repro ítlzir na capitãl do .impi'!íio eS'ia

�nta Je�cllfreüua CulllriJ o �tHtl�O'J qf1;6 faz.-

ior será a gloria do partido Conservador,
supplant ando-a Das urnas.

Então a oppcsiçâo ha de dizer que foi via­
lentada, mas nós lhe oppôrnos : Por vossa

impotencia fostes vencida,
Deixe-se portanto. a oppesição de fazer

invenções, de desacatar as autoridndes cons­
iuides-e .reconbeçn sua impoiencia para po­
d� disputar com vantagem 'uma qualquer
�Ieição, em que como esta,o partido Conser­
vador. se apresenta a peito descoberto para
pleileal-a.

O futuro lhe hade mostrar a franqueza e

ingenuidade de nossa linguagem.

Declaração.
Não sou, nem pretendi ser candidato a lis­

ta tríplice para senador.
Agra.:1eço os bons officio� da corre-ponden­

cia da Côrte paro a lteqeneroção .

Nãh acceito contradicções palpnveis, e mui­
lo menos suas significações de censuras á
pessons a quem voto estima c consideração.
li' urna vil intriga, que desprezo; tanto

mais quanto pelo dedo, conheço o qiqante
que a Iorrnula.

FJCO outro conceito do mel! nobre e dedi­
cada �migo o Exm. Sr. Barão da Laguna,
por cuja callcijd(l�ura empenho· me P. l.raba­
lho com gosto. porque. por sp.us mereCIIDt-:n­

tos e virtudes, é digno do sufTl aglll poplJlar.
Nem os Exms. Srs. Dr. Bandeira e CintrJ

seriã�aj)8zes tJe'Pl"'atiellr uma 'P'}ffiJia,corn­
migo. espeeia�mellle ,wndo eu certeza. de
Il� se envoh:.eref\! elT) ,escol h.a s oe «::sndldll­
tos, o que est� feito' pelú p:JrtiJo 'conserv�­
dur,a cujo diléclório lenho a honra de preSI­
dir.

E' isto o que devo dizer. p;arí) repellir ;lS­

s� rções qVe.offeJVlt:\lJ ,a .digQ"o...<i� de .p!!lIspa$
o (lll�p'icua� e a l'U�tftlll8çãa dw' lUlIlhas tliUll-.
cas.
.

Proce,d'8' como '�llizer o -Cl)rr.esp?iidente
da Regettft'tlção, que eu pl'OGelJercl GIIJOlO en­

le9'der.

DeS'ler.ro, 2 t de ,Sel�mbro da tt87 t .
'/

jJanoel José d' aliv�';'(J.

.11I_1r.

---,--�

Pqr aclos da presid'mci�, datartQs de 19
do c6rrenle, rora m Ilorne(\uj}s os Ci dadii os
Thevooro Ferre.ira de SlIu�a. Subd�l�gado
de p.olicia dús CllrilibuDOS ; Israel Anlon,iO'
de.Jc:;us. 4. p Supplenle lia sup lelegllcia rI�
distrido'de Bd�lIaes; JO!lé Florenc,io de Me­
deiros, Sub,It>legado tle p.Jlicia do dh.tricto da
Costa da Serra, �t;do do. municipio de Lagrs.

Poqemos garQl1tir qfle Ó inexacta 3,nolioia
djl Rt:g/lneraçáu acerca da Ilo�n�ilç':io do 10-
nente D. Faustino, Jlorqu� o facto de ler o
Sr ..delegad()tJ-e po.icia Ihecélssado o tilulo
de I:hol'ivão da sub,lelegacia (que não che�ou
a sprvir). nào fui' por que aquelle declarou
qne valava com os libera€,s, puis não o disse
e lIem o pód� raler. visto não e5lar qualiij­
cado ,'olante'de.stil p:lrtlchla, m IS P9r outra
causa que lião ba necessidaJe de dedurar.
Pua ql!e aJullerar fuçtos com o fi,n d,e in ..
lrigilr?

A respeilq da reHniilo qll� hO:lve em S· Je).
sé, sHbe(r)�sl qu� !lii,) houve fOlJ'flllltura de
guardas. 111i}S A com pil reei iI1p.n to dos vota!ltus
eonser\'ildores que lJodi,iO assÍ!,tir á m�sma.

QuerD, L1izdm, que ameilçou ii guarllas de sua

companhia na Lagoa. (oi 0·8r, tenente Xi­
quinho Duarle, e isto é mlliL�) fp.io, mesmo

muiLo feio. é oU} eocilndalo, Quem /tmeil.ca é
um capitio dtd�,lnLtj AINonio:ambos liberâçs.
Qntlato 'ás,nomeações para a gutlfJa na-
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I,
cicnal, forão preenchidas as vagas existen­
tes 00 corpo,
Tanto o Sr, Marcolino do Nascimento Ra­

mos, como o Sr. �r.lonio José Rodrigues fo­
r�o promovidos sendo sargentos do corpo de
cavallaria . Que importa que este more em
uma Ireguezia, onde ha secção de infantaria,
se elle pertencia ao corpo de cavallai ia do
municipio de S. José, em qll� reside ? Por
aq uella razão os Srs. Xiquinho Duarte, José
Theodoro e outros não podiáo ser olficiaes da
LIgou, Ribeirão & &, porque morão na ci­
dade !

A lê causa tédio defender de accusações
taes .

.
A eleição de Eleitores especiaes nesta Ci­

dade deve ter III;;ar na Igreja de Nossa Senha.
ra do Rosa rio, que se acha servindo de Ma­
triz provisorinmente. no dia 22 de Outubro,
para o que farão convocados os Eleitores,
Supplentes e votantes por Edictnes cio Juiz
de Paz Presidente da Meza Parochial.

rR \�SC!lIPÇ\�.
f

,

DO

EXJl. SR. DEPUT.\IJO 'fANOEL DO NASCI·
MENTO DA FONSECA G!LVÃO, EM

SESSÃO DE 29 DE AGOSTO

o Sr.Gal"ilo:-Sr. presidente, II imprenia
da <;!)rle � � trjb�llll:t!_lamEUllar, .00 St'{}liIJO. léf1l
ultilllamt!nto se IICCU, a�l<;, CQm-ô5lí�lJoriin; -da pro;-.
vincLI dI! Sanlll CillH rlOa, e V. Bt. b'!m compra.
hende qlle não mo p!Jdem, ••sl).r indirtllrentes taes
fact'ls.
Nascld., o edúcado sob ó iÍlfluxo dos princi­

rins ('nnstlt ucionaes que n'ls rllgelll, te:,hu pula
lib,.. rda.le da Iribuo,1 ,H d;1 imprensa ,erdadeua
dedícaç:io e 'ylOjlllth;.a; purtllll essa sympathía e
essa dedícaçàll .não '41' ;IJé permiUir a licença o

legitimar os abusos que se commtlllem em Dome
dessas liberdades.

A lealdade na exposição dos Cacto�, quer Da im­
prensa, quer na trlUlIna p,{hmentür, é condi­
ção flecessaria fiara um julgamento imparcial e

ju�tn. E' co,llra o Qbul>o d(lsta� liberdades que eu

hoje me levanlo parll restltbl'lpcer II vordade dos
factos a�UILtlrad�.;, e 'pedir IIlgumas informvçOes
:lO governo.

A prisão de 11m Fr:lncez, negociante na cid:lfle
do De�t6rro, tem sidu ca��a deste grande movi­
menlo.

Em principio de,te al100, arribára a,) portu de
Santa Gathai illa 11m pnÍ;.cho hollamlez, que pouco
tempo depoili foi ven'iido em hasta publlr.à, por
innavegllfd. Um n�gllciante da villa de Tijucas o

arre:lI.alOu; mas som que pr(�edes,;e ao§ reparol
precisos ou a urna vi,tol'ia. que reconhecesse o es­
téfdo de na�egllbilidade do refl'rido patacho, car­

regou-o para o H.io da Prata, e depois Ile vendida
a carga, roi posto a frete e contralatl\) nesta occa­
sião pela casa de Serna Piá e C.'" para conduzir
carne seoa á Bahia"

Em \'iagem p,lra essa provincia, na altura do
Santa Catharin;!, fez arribada a este p;lrto, � ahi
coo.;ignou se o mestre ClU nego(';dntc E�uard"
Salles, apresentou o SfU prute·tl" no ql:lal se de­
claravll qae tres mil arruuas de carne linhão sidu
al1i allijada. ati mar. O juiz commel(�i.t1, rle·con­
fiando pela ratificação du prot6,;tn,q' • ,érdado ti­
nba sidu fabeada, inlerp ,z a sua aut!)rida le.
Appareceu enlão aIO conflict.I entre o j'uiz

commorcial e a alfandega, re·islindo sempre e:ita,
e levando a melhor ue sua parle.

E.Le facto e5lá narrado sem circu rnstanciíis e
sell commenlaril s.

Despido de.suH circumstancias, parece qUi:! o
np.goriante Eduardtl Salles não passa de um com­

pleto .lnnocenle; entrelanto, se se prOCllr:lr ler co­
nhecimento •. I!; diversas circum�tancia� qcao o
ac ..mpa!lhárão , ver-se-ha que na realidaue aquel.
Ia nçgociante. çula inl)oCcllcill (oi Ião pr�c"nlsada
por álg'lns membros do !eQildo, não e tirl como

apparentemel'lte parece.

O :palaebo hollandca,' que Í{)ra rendl.lo em has­
ta publica, tanto nlo estava innaregavel, que, sem
proceder a �bP8ro a1gnm, iQ)�diatamenle carre­

gou e f�-se de ,ela para o Rio da Prata,
Dep,)i$ da an ibada dizí-r-se na cid ade do De5-

terrn que $ rerdadeieo e rl'al propnietnr io do pa­
tacho era o proprâo negociante EJua rdo Salles, a

quem I) mestre se tinha CO.D ;jgndtW; dizia-se que
o mestre d I pata-h» não era senão um capitão de
balllleira, sendo o verda lciro arn Italiano, useiro
e .i ..eiro em trle as mariümas.

Estes ditos despertãrâo a IIlleoçi!t) di autorida­
de publica. o chefe de polida, prlncipalmenle
quando o juiz do eornmereio pediu a sua inter­
'enção,

Então, preso o capitão de baudelra, em interro­
gatorio confessou que real mente E lu irdo S d:es
era o y.erdadeiro proprierario dll barco; que elle
não era o mestre, mas sim um Italiano que e,ta­
va com praça abordo; e finalmente qllfl 11"'3.000
arrobas de carne que 'e dil.ill tinhão sido atiradas
!10 mar, nã" o Ior âo eff.wliv I li)e nte, Ola s behleadrs
parn pequenas embarcações e leva. las para a villa
de Tlj 11C .... , onde Corão rendidas.

Revelsva-se, pois, um crime, e a auloriddC(e
policial nãe p idia diante delle fechar os olhos;
por cOlls"guinle, imrnediaternente iIHt,�urou pr»­
cesso a Eduardo Srlles por crime ti,! eskllionalo.

Na imprell�a tl na tribuna do senado se tem
nc::ulta.Jo estas circumstancias COIll () fim rle Cazer
Eduardo Salles victirnil de uma perseguiçãu, e
per�eg'lição pulitica.

E" preciso qu" se note que na rrovincía de San­
la Catharina pleilea-se uma eleiç;io senatorial. Pil­
a iCJual pretende-s,) dizer que o mou nubre amigo
o Sr. Barão Ih Laguna ..ão tem inrJllcocia para
(azer-sft eleger,

O SR. DITTENG,)uar: -Se elle a olo li ver, quem
a terá?

O Sn. GA�vlo:·- Ora., !:e.o m011 nubre amigo,
que lem sidu represcnlanle ,por aq uella província
urias "ezes, não tem innu�ôcill, tê-la-hão aquEI­
les �ue nURca alli e·�tiverão, '1116 nã'l tem fljmilia,
r�laçõ,!s, fiem amigos'? Serã() estas, as influon­
cla!lll'gilimas da proy\ocia Ile Santa CathariOI 1

.

FaHllu .....e eID U!!la grande potestt.dll que se oprÕ6
â' eleição do mell n"bre amigo; pllrém n';o se tic­
Clilrl'u quem era e�se ,pute'lade, que 81l; dosejaf.
_,.b9r, i

Foli�m(Jn\o para a proliocill de Santa Cathadna­
pão COOll�ÇO aJIi pótJ!sta(Ie.5; ha. c�mo cm. Ioda a

parle, innuencias, ma� não hil uma !)\llestade que
g"VBrnc e que dirija II pro,incia Í\lteira.

A!i diversas inffaellcia3 locaes unem-se para um

fim dado, mas nllo se subordinAo á i IlIpo .. içio de
um chefe omnipt')tent�: ba a uniãn dns interesses
legitimo� II não obed.cllcia e subser vieocia a um

chefe.
ElIllIlIra�ilho-me, Sr. presidenle, quando ouço

dizt'r que II nogoeial!te E·illllff)lI Salle� esteve em

uma �tlx(l\ia inCela e humidat Nl capltdl daqut3l.
!aIPovínci,a existe uma ynica pri.;ão, e como pri­
são publica é uma das melhores de que lenho co­

nbeeilllfnto•.....
O SR. BITTENCOURT: -E· verdad'l.
O SR. GALvio:- ..... e o negociante Edllardo

Slillc� nem ao menos esteçe nos repartimcnlns des­
linauo.s ao.. criminosos; esteve na �ala li\'ro, on,le
recrbia dlIranle o dia lodus os seus nmig05 II pa-

.

rentes.

E' ..dallerando os factos por este mod I que so

pretende negar a ,erd,ldeira e legillma inna�ncia
do �eu nubre amigo o Sr BJrão da Laguna, para
dep"is dizer-se que o governo leve grande parte
na eJeiçãu 1 (Apoiado!f.)

Oi "50-se :linda que havia 11m grando movimento
de f,.rça armada CHm o fim de viol ar o vO'O tio c 1-

dadão.
Nãu tenbo nnticia, Sr. presidenle, 5enãll de um

pequeno destacamento, que (oi á cidade de S.
Frallcisco. A presiup.ncia tia Ilrovincia tilJha ulti­
mamente dcmittir.l" o promotor publicl) dessd ci­
tbde e nomeado O:ltro; o juit de uil'eilo inter i"o
intentou oppM-se a t's!a nqllleaçãtl, tl ant�� q.le o

nomeado entrassé em exercicio rt,)rmou-Ihe varills
prllce,s05; dabi originarão ·se pl'q\lenas perturba­
ções naqul'lla cidade; ell tão fui li clHfe de pol icia,
não �ó sylldicar dos Cactos, que l'Iãu eriiu nar r ad .. s
com suas v(lrdadeira côrcs, Cllm I lambem para
procurar acalmar os espiritos agitados.

Ate h'lje, Sr. presir4ente. a província tle Santa
Catharina nã" lem tido ddfensores tãl) extrenul's,
nem na imprlDSlI, nem n'l senado; no entanto q"IO
graves questões de interl'sse do Estado e da pro­
yincia se agità\) alli: collonias, llilvagllção, estrada3
� outra! questões te:n estadu inteiramente esqueci­
das, e tah'ez que alli.esteja a chne da politica e

cOlBmercio das republicas dI) Sul; por iSio elsas

't,zes, que t!o guuorosas so Illoslrilo hojQ peloj di-

(silo. dos cidadãos naquella prorincla , far·lbe­
hlão muito mai« benefíci. se acaso concorressem

para resolver e desenvolver nclla essas questões e

,,�s�s melhorameatos. (Apoiados).
Felirmenle para o administr a.l ir d I província

e �ara o ;Jc�uill che�e. de polida. us fucto s que o
o III) C a paixão politica podem figurar são esses;
Ielumente para a situação actual, RÓi ai nda não
vim-is praticadcs aquelles actos da vnnd al ismo dê
outros tempo. Sob a administracân do Sr. Dr.
BJnd"ira ll� G lU�ê.i e sob a chclic de policia do
Sr. Dr. Cintra ainda sc não virão O�� uella pro­
vinci i as cadéas publicas abertas para se dar sahi­
da a sentenciados por crimes de roubo e do homi­
cídio; ainda se não virão a� camaras munlcipaes
suspensas por pequenas e insignificantes repte­
sentaçõss; ainda se n:j.1 vir ã» os colletes de couro
em que se uurolvião 03 recrutados e designados
da guarda na'�i'lOlIl; aiud e se nã) assistiu ao lugu­
bre espectucul . dI) d istruição de edificios p ubli cos,
corno o lia alfan.II·gd; e quando nós, em npp n-ição
pedramos explicação destes fados, a Colha official
respondia com solernne d,:sflreZtl; se pergunta,
vamos pelo .. sentenciadus evadido>, � quem Iôrs o

responsável, respondia-se-nos c -rn a seguinte pa­
la\'ra:-(uüs' I S� pedi ..mns II publicação de Io­
das as vistorias procedid li no edifício tllI alfande­
ga, I�e tiniu de.iabauo por causa ele J.lolvora, fi­
carld0 muilus cõdadãos nesta h lrrurosa calélstrolihe
inutilisado. ou sem viela, respondia· se 'Q' !luem'li­
ob Idl'julgar nãll era o publico, mais sim o gover­
no, e por i,so não:;1I publit:avão. Tudos os faclos
pi�savão-so nas tfeva�, e nós ;;0 os conheciamos
qUélRdu ap-parecião para sorprchelldar-oos em
ntls.os di rei tos I

Felizmente a admini,;tração do Sr. Dr. Gouvh
não tem essa, maochas de outros tempos: póde-'ie
dizer qlle tcm sid,j um I administração muito im­
parcial e justa: ( Apoiado! ).

Desejava poder acumpanhar todas as Dccrs8ções
que se t�m feito ao nobro presidcnte de SaDta Ca­
tllario8 ; iofelizmente não posso r.zul·o, "orque
ellas !lU Curãu feitas em lermos vagos, on sem pro­
duet;ão du dtlcumentos: quando ell"s apparlJcerem
mais positivas, creio QUe.o� meus nobres cllllfgas
não me negaráõ !Dais uma "f'Z um pedido de ur­
geocia que (aça para lr .. lar dl'sse assumpto; por
óra you,apre:itotar UIO requerimento pedindo io­
(IIrlmçi)o� ao governo sobre alguns factes, é um

cnmpromisso velho, que boje l�umpro.
Vl)lJE�:-Mu;tlf bem I mUIto bem! lol

J

1
ln

- !

Rio de .Ianeiro.

Aualy.e e eenuueotari. cwitieo da
prop...,t.. do �o"erno in.pe .. ial ã.
cftmaratll le�i'ai1lftti"all ..obre., ele­
lUente .er"U, por um mft.;lIltr&ldo.

TERCEIRA PARTE.

H� 'VUI!is.lO POR F.�VOU 0,1
LEI.

DeplJis de haver a proposta do governo sabia­
mente con:iultatl8 o melhor meie do chamar t li­
berdade as gerações futuras, IHl0ptaodv o salutar
prin(:ipin de que de ora em diante todos os wladã-
0'5 na'ciam lIe condiçAo livre; depoi; de ha\er fa­
cilitado á5 geraçõtJs ('>resenles e:icrava,; 05 meios de
se livrarem ela escravidãu : 1. o pelo eS(0rço na­

cional, creando um rund:l du emancipação; 2. o
polt,§ eôforços Jus proprios escravos cre"ndo lbe
no prculio uma propriedade, ou oe terceirus que
q'lillHsem de�pan(ler seu� capitaes por mera libe­
-ralldade. ou ppr prestação de serviços; depois de
bayer emfirM sabiamellte determinJuo não som€n­
te q:le n re-gate era UIIl direito, quandn para a

liberdalle du e�CplVtl se orr�recia oma justa indom­
ni�açãll ao seu r1p(o, clm> ti nbJm g.lrdnlindlJ os

(�ontracLl)s por prestação de �erviço�, e a união da
fAmilia e�eravl\ exiO'ída pela propria natureza, po­
dia tal�ez o legi-Iadllr entender que estava salisfei­
ta a sua mis;;ào; mas lav,ldo da ntJcessiJ.ado do dar
o exemplo dI) ,acrificio, oplimo meio tle fazer
abraçar flor todos a causa da em.lncipação, o I�­
gislador declarou IIIgll libprlll C:lrta classe de es­
cravo, eXlstente�, uns por mero effe'lto do soa It­
beralidade. outros pela lei moral do rt'conbeci­
m�ntl), e outros por presulOpçãl) de que Oôtão ta­
cita,nente libertados por S!lU� Qenh,)re�. Tdl é o

objecto do art. 6. o dtlsde o § 1,:> a 7. o ua
propo,ta do gt)verno, que ah.al:\o ccpiamos:
Ar. 6. o Serãl"
§ t. o (}.;p

o governo'
e 1) te,

arados libertos.
ela nacão, dando-lhes

tão q lIe Julga r con \'eni-
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§ 2. o Os escravos dados em uso fructo á

1
sempre comsiso os signa!'s de uma .frectuosa de- ' navios da mesma Divizão, no Iucturo trimes-

corôa. dlcnção.
. \ tre do 1.:;:) de Outubro a 31 de Dezembro de

§ 3. o Os escravos das ?rd�ns regulares, Se o senhorio porém �or �� tal dur�za de.cora- . 1871.
dentro de sete annos, medíarue accordo do ção, que.desconh�ça 8_lel m. r�1 do reconheeimen- \ Os proponentes apresenem SUIIS propostasd I·

.
. t. e srratlllão a lei então substitue-se em seu lu -

r' I bord d E dgorerno com as mesmas ar ens re igrosas ,
-

I
'

. .

idi f I I'
em cartas eixa. as a oruo o ncouruça o.

,

gar, c pe os meios JUrI ICO& az proc <llDaT a 1-' B 'S " .� h, o 05 escravos das heranças vag�s. bcrdade do escrave, que o senhor levado de sor- rosi! orto em Simbaqui, até ao meio dia
§5.o us escrnvos flue salvarem a vida disuegolsmorccusaraconceder. de26�'J c?rrente. .de seus-senhores, e doiS ascendentes ou des- CapItanIa do Porto de Santa Csthnrina 2l

cendentes destes. (Conlintia) de Setembro de 1871..
§ 6. o Os escravos nhandonados por seus

senhores.
Sle estes OB abandonarem por invalidos, SP.­

rão obrigados a sustental-os. salvo caso .de
penur ia.jsendo os alimentos taxados pelo ju
íz ele orphãos. -,

§ 7. o O:I!scT-a vo q ue , p or consen Itmento
expresso do senhor. se estubelccer .por qual­
quer forma CLlfl10 livre.

AIanum ittido& por iibl.'ralidacle do Estado.

Segundo 05 dados, que nus Ior necn o rl�alorio
do Sr. ministro da Iazcnda , os e'crafOS da llilQiio,
ou os Que dão-lhe .ladns em IISI) fruclo moutam a

116 t. de tor!o () sexo e 'idnde; e portanto. se o seu

preço individual fosse computado no tl'{'mu ff1e...

dio de 600�OGO por earla um. segúe-se que o SIlU
valur lolal montaria a 696:60�OOO, do '10111 de­
via o Estado ter uma renda de 4Sl:796�OOO SI,>

fosse elle err-pregado em apolices da divida publi-
ca de 6 por cento ao annu. í

Manumittindo pois o Estado os r.�cr3'Vos,dc -qne
tem a propriedade ou o liSO-CrU"'!), faz sem <ill'fida
o mais generoso secnflcio, que lhe dt''fe acariar
as syrnpathias c as bençãos ri') mundo civilisado,

No projecte da comrnissão da camara dos Srs.
deputados lli VII se IIn gov,'rno Ilpellas'autllri.ação
para conferir a libl'rd,1dll ; na proposta do gover­
no confere-se effectivamente essa liberdade, para "

qUI! nao fique em dU't'ida o pensdmento Rumaflila·
rio do Irgishd:lr.
Com ral�O procura a propo�la tlibertllr os es�

cravos das orden� regulares, mediante Rccordo
que com ellas fizer o gO"ernn, porque essas cor�

poraçOes, devendu dar o e�Amplo de rl'pellirem'o
dominio do homem sobre � hompm, como reCOnt­
menda o Evangelho, e�tão toda'Yia obrigadas II

'

vender es escravo" que po-sul'm, e li cOIl'ferlsr a

importancia de seu .producto, no praz,. de tO all­

D05, am apolices da divida public:l int�rna, na

forma ua lei do orçamento n. 1764 de 28 de Ju·
nho de 1870 (irl. 18); e portanto se não pOltillm
deixar de \'endel-o" 'Salvo se Ibés'quizessem C,ln­
ceder a liberdade sem clausul', ou co�n r('scrva
da pre!tação de serviços ullo exee'den-Ie de cÍnco
811n05, a lib�rdade de taes escravos depende tia
geo('rosidd(]e das o� aerrs regu1dres, e p'a�a qúe
s,'ja ronCerida 80S respectivos escravos, sem (le5-
flllquo de !ua renda, é mister que () govero(l inicie
com ellas algum aecordo) ,'1ue as livre de flre­
juizo.

Constituflm heran§O.� vagas ')5 bllns d,IS (aAe­
cidos a que não é achado selJhorio cerlo, úU cujo
dono morreu intesJado Sem deixar parcRle� ale o

<Iecimo grdo, con'tado segundo o direíto civil, 011
morrelldo com testall1l'ntO, Oll sem alie IIS berdpi·
ros não os qnizerem receber regulâmlYntu de 9 de
Maio de 1842, art. ;3. o I) ontros subsequentes).
Taes bens se t!esen\'ulvem á Cazenda l1al'ionaJ, e é
portanto o Eslarlo legitimu dono do� escrilvos,
que pertencerelll a taes herança.;, e 8 qllem a lei
concede liberdade. ,

Na opinião de alguns dovena a prlrp03tã dizllr
escravos considerados bens do evento em Vl'Z d�
escravos das herancas vagas a fim de evitar q�e
se con3iderassem libertos os escra'fOS de heranças
jacente�, cuj!)! berdeiro, eslão ausenle�, e tem
dlreilo a ellas pelas leis eln vigor. PM6ce-nns
j u518 esta observação �ara rr.ai, clareza, embora
o resultado fosse o llIeSmo na praticiI, p"rfJlle o

direito rius berdeiros au· eutes lião podeda nunca
ser coo testado.

I

Manwnittidos pelo rccol1hccimtllto do,
lenhores.

A proposta (!rclara lines os CS"rafOS 1)110 sàl·
v�relll <l vicl� a()s �eus senhorps 011 li seu� a5con·
dentes ou descendentes, comI) premio da SU.I bna
acção. ElliI p"róm não faz mais dt> qUI) st!guir o q'
jà entre n6� �e praticá com f, eqGenri�al, que ,IC­
cusa bem a generuoid 'rio do caract�r 'n.lcilJual,
pois nela se limitam tiS � ''''re� a uJrorr�r se:Js
C5cr;IVI s, qUélndo Ih(' pr(3� '"viços I�o 'role-
"aotes, corno os prc\ ist o' I, �as tam�éOl
quaraJu es�es serviçllS, embOl os, le�am

i\ PEOLDO.

SR. REDACTOll.

A Regeneraçã', de 11 do corrente, s�gl)ndo
seu costume, ainda mais um» vez appruvei­
tou a mentira, partida talvez, de algum mis­
terioso desta cidade, para encher suas colura­
nas de Inlsidades, proprins de homens que
Po;loo prezão SlIdS dignidades, pllrq�e do
contrario. teriào exigido provas, e então sa
berrão qtl<l tal descoberta no Sitio indicado
do finado Francisco da Costa Porto. em SlIn-

'

to Amaro do Cubetne, não apresenta rastros
de um crime que denota grande perversida­
de, e nem se encontrou alli apparencia de
catacumba, nem cilc}Il:v-er de homem ou de
mulher, como o noticiador da Regeneração o

dÍ7; IDas eorno esse mal informado mentiroso
( qlJem quer fi \H! seja ) o decla ra por escri pto,
pedimos ao Exrn . Sr. Dr. chefe de polic!a ,

o fuça responsavel. e que e dito noticiudor
denunciante vá ao lugllr mostrar e Dessa

occnztao verificará !'JIJO ludo é f.dso.
E' verlJa le �tJa a m tis de dois mell�S, VJ­

gou naqr'lella fregl1czia eS!ll� bOilto, e a

autoridade cornp :te�l,te Í'nmeltiJtamenle,
-chamolJ aq{Jelles q'lP-espalhilvão essa noticia,
foi 80 lugar, e verificoy ser mentira, e sim
ior tJlfl8 1'(}qtlell8 'C,)va, que; lodos o� ,la\·r'f.\dú-

.

res fMero'nn bocc/l d6 CO�() de cevar massa,
em qllP. descança o Tepitim, e serv� d� d,!p 1-

úto d'ag113 da mandioca que escorre dI)
mpsmo; cuja pequena cova deve ser forrada
ode t/lboas e <1(-) ripas, f> Ira não minar o rugar
em que II n�a o Bui; .por conseqtlenda .esse ln·
'fame mentiroso (qupm quer que Sf>F), nãv
(fez mllis do que escrever noticiaRllo urna �a­

It:tmni" �ropria lalvez rle stla pl!s�(la. Q\lillllO
p,.rém /lO que avançou o noticiador f:JI'" cti­
Zl'l'Ido cuideembora a policia em eleições não
consinta que () aS§(lssinalo passe sem reparo
'ans (,lht>s de om POYO ainda nào cabido de
'tuna vez na bnrbariuooL:l; em alto o bvrn som

doclaramus, qlle a policia e as autllrid<ldl�S
:locaes do mutI!cipio desta cidade. lião esti10
acostumados a de'ixnr irupun3s �s assassÍllos,
qUd comeUem crimes principalmente os de
morte, como IIconteceo nessa capital pela
occaziãl; da iltcendio tJa Alfi:tndeg,t, que até
hoj,) não se deu a menor satisfaçüo ao publi ..
cu, e lIem se HHpeüou M martes d'aqueUas
16, ou t8 victimas, q:!e forão sepllltaJlls Ih)

Cemiterill publico tleS:;;l Ct'lJitill qne jilztlm
pediAdo jusliça; esL�s o OULfllS crimes forão
praticadLls a Jace das iÍtllOridlldes da Pro­
vinci.,., -e passarão desapercet:t.Jus, assim
pJis., lIãd aceitamos a luva. que nos tttir,l, u

Sr noticiador ua llegelleraçtio, e como dis;;r.­
IllCJS, O Exm. Sr. Dr Chefli) de Púlicia peça
disso expressivas informílções a autoridade
do �i.Jgilr) que ella f')rnecel'á. visto que a

muito milis de 2 meze') trlllóu de inJilgar. e

reconhece0, n:IIJ SN exacto tal boato. E' o

que !luS cll'nrre resl'l)nJI!r 8 ps�c mentiroso,
l{lJe PO\ICO prew 511,1 rflpulaçà{). S. Jusé em

18 ueSctembro de 1871.

I
' .0 amigo da verdade.

O Cnpitão do Porto
f (

Bernardo Antonio de Moura.

A N N UNe lOS.

TDEATRO.
Associacão Bohemia Dramalica Pau·

listana.
DlRIGID \ PELO ACTOR GO�CALVES,

Oo... ln&o a.& de Sete..hro de 18"

EDJtt\ES.
A Divizão naval do 1. o ni�trir,lo, ronlra­

ta o fornecimlmto de pão e bolilla, para os,

Primeira representação do drama em 2 actos:

AMOR E HON8A

Segue-se pelo IIctor Domingos a scen. comica

IJeu i6 iô voc� m� mata

Terminará o especJaeolo C.o!Tlt8 lin"a II obisto.;a
'éomedia em t acte. ornad .. d" Jbilsica intitula I a

1111 VI'O
Companhia de seguros contra as pe"

neiras DOS olhos. I.,

I"

Preços: os do costume.

Principialls 8 e ml�ia.
"

I

l' o scoretari o
v

J. 1. Coutinho.

"

"

Vende-se fi

re!! morHlas de ClISa!!, senel!) í1 na rua do Brig:l­
dei-ro Bitlencllrt num·'ro· 28 e 30, f' lima na rua da
Cllriuca n. <=> 8; par I illfurlllll�õe; dipja-se a .Illão
Ribtliro Marque" na typographia deste JlIrn�l.

r II I

Ultima hora. fi

Recebemos a s�gljinle co,u nUllic'lçi:'J tl}­
legrllphica: -
N" dia 20 di) corrente pelas 7 ÍlI)ras da

noite um f'Jrte tllfão 110 sul fez sossobr Itr na

Ponta de ltaj.)acorlly um I lancha tripi.!Jnda
por dez hllnlens sabidos da capital pua S.
Franc:isco afim de prestar s-lrviçüs a g;alllra
Â rColdie, Destes morrp.u 11m prelo escra\'o de
EJu'aruoS,dles e slIlvtlrã')-Sd os olllros pelos
soccorros prestaJos por urnil balieira, omiti
vinhJo �Ianoel �Joreira da Silva com \Im CA­

milrada que conduzi,1 OS naufragos para 'a
fazenda da Arm lção de Jo�é de SOllza Sil­
va onde forã:) sl)ccorritlos por lerem os tri­
pulantes perdido tudo que lova\'ãl), aS3im
coml� din heiro e ludo que conduzião do
mesmo Moreira.

Typ· do .Jornal a .Pro"I"Clia C

Largo do Palacio, n, 2{.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


